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Aos treze dias do mês de Novembro ~~o de mJ1 novecen tos c noventa c 

c i nc ~) , Edific.io dos Paços do Concelho e Sala rs ~eull i õc s da Câmara Municipa l de 

Aveu o, reuniu ordinariamente a mesma Câmara , sob a Presidência do Se. Presidente . 

Prof. Celso Augusto Baptista dos Santos, c com a presença dos Vereadores Srs. Eng" 
Vitor José Pedrosa da Silva. Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça, Dr' Maria da 

Luz Nolasc o Cardoso. EngO Eduardo Belmiro Torres do Couto, Joã o Ferreira dos Santos . 

Tenente-C oronel J0110 Carlos Albuquerque Pinto, Dr. António Man uel Soares Nogueira 

de Lemos c Eduardo Elísio Silva Peralta Feio 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarad a aberta a presente reunião. 

APROVAC\O ru ACTA: - Foi deliberado. por unani midade, aprova r a acta 

n" 52. 

RESI IJ\10 OIl\RIO n A T ESOllRAR L\ : - A Câmara tomou conhecimento 

do balancet e da tesourari a relativo ao dia 10 de Novembro, corrente, o qual acusa o 

segu inte movimento em dinheiro : - Saldo do dia anterior em operações orcamcntais 

cento e cinquenta milhões oitoce ntos e doze mil duzentos e trinta e cinco escudos e trinta 

centavos; Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - vinte e dois milhões 

seiscentos e c inquenta e um mil trezentos e noventa e um escudos e cinque nta cent avos ; 

Receita do dia em operações orçamer nais • um milhão setece ntos e sessenta e um mil 

setecentos e sesse nta e quatro esc udos e cinquenta centa vos; Receita do dia em operações 

de tesouraria - sessenta e um mil novecentos e quarenta e quatro esc udos ; Despesa do dia 

em operações orçamentais - três milhões novecentos e oitenta e dois mil quinhentos e 

setenta e um esc udos; Saldo para o dia seguinte em operações crça mcnteis - cento c 

quarenta e oito milh ões quinhentos e noventa e um mil quatrocen tos e vinte e oito 

esc udos e oite nta centavos ; e Sa ldo para o dia seguinte em operações de tesou raria - vinte 

e dois milhões setecentos e treze mil trezentos e trinta e cinco escudos e cm quenta 

centavos 
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C \..\ IARA . ' I U ~ I Cl IJ:\ 1. - RHrNI ()~ - Foi ~C lihCrad~, e.~Jlor~~1'~d
JlOS termos do que dispõe o art" 19" do C. P.A.• analisar as seg uin tes quc s t~~ 

incluídas na ord em de trabalhos: ~'l~~;o)-

GAU:R IA I\IUl\ICII ' ,\ L : - O Sr. Presidente deu conhecimento de uma ç a 

enviada à Câmara pe la Embaixad a de Portu gal em Tokyo. através da qua l se comunica 

que o pintor Japon ês Tadaon nOkada, em reconhecimento pelas diversas exposições CJ ue 

rea lizou nesta cidade, pretend e oferec er uma contribui ção financeira de stinada à 
promoç ão cultural, pelo que solic ita informaç ão sobre 11 disponibili dade do I\1unicípio 

receber tal donativo e sobre qual o fim que pretende dar-lhe . 

Seg uidamente. o Sr. Presidente informou qu e se traia de um Pintor natu ral da 

cidade lrmã de Oita que, a alguns anos a esta pan e. tem vindo passar uns dias a Aveíro. 

on de pin ta al1:,'11115 qua dro s de paisagens aveirense s que, posteriore mcnte. expõe na nossa 

Ga leria, tendo a Câmara suportado as despe sas com o seu aloja me nto, motivo pe lo qual 

ele se sente reconhec ido e vem mostrar. desta forma, a sua satisfação. 

A Câmara deliberou. por unani midade. aceitar . agrade cer e mostrar o seu 

reco nhecimento j unto do Pintor e encarregar a Ve readora Ora. Maria da Luz de encetar 

contac tos com a Embaixada Portuguesa em Tóqu io, co m vista ao recebimento da verba. 

de c ujo montante deve rá dar nota à Câ mara na oportunidade 

1' 1.:\ :\ 0 ESTIV\Tt:GICO IM C'm AUE DE AVf:l HO - O Sr. President e 

informou de que. em face do s contactos estabelecidos com o Gabine te Brun o Soares 

Arquitectos. Lda .. adj udicat ário do Plano Estratégic o, ficou ma rcada uma reunião de 

traba lho para os dias 23 e 24 do corr ente. pelo q ue so lic itou a presença dos Srs 

Vereado res. face ao interesse de q ue o assun to se reveste para o fu turo da cid ade . 

AOl"l SIC:\'O 1)1-; 81-::\"5 - F()(;OS DO IGAI)II E: - Em seguimento da 

deli beração tomada em 27 de Fevereiro , último. o S1. Presiden te deu co nhecimento das 

negoc iações que tem vi ndo a estabelecer co m o IGAI' IIE. no sentido da aq uisição ao 

mesmo. de um to ta l de 15 fogo s de habitação social dest inados a realoja mcntos de 

famílias em situação difícil. dad as as enormes car ências que se "c ri ficam neste sector. 

Informou, ainda . que, do total do s fogos, três se situam no Bairro de Santiago. seis no 

Bairro do Calão e cin co no Bairro do Grin é, e que o seu montante atinge o valor de 

cinquc nta e oi to milhõe s oi tocen tos e vinte e tr ês mil escudos 

A Câmara del ibero u. por unani midade, apro var a propo sta do Sr. Presidente , 

bem co mo o teor da min uta do contrato promessa a ce lebrar com o IGAPHE. que aqui se 

d ácomo tra nscrito e se encontra j unte ao corre sponde nte proce sso 

A presen te deliberação carece da aprovaç ão da Assembléia Municipal nos 

te rmos do que estabelece a alínea i) do nO2 do art" 39" da LAL. 
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BO"H':IROS VOLII NT,\ RIOS, - Por pmpo~k,rr~ 
considerando o pedido form ulado pela Companhia Voluntária de Salvação Pública 

Guilherme Gomes Fernandes • Bombeiros Novos ., a Câma ra del iberou. por" 

unanimidade, atribuir à mesma um subsidio no valor global de oitocentos e oitenta mil 

cento e quarenta e tr ês escudos, para comparticipar em obra s executadas nas ins t~l "aç Õ1. 

do respectivo quartel, conforme facturas j untas. 1 1 .............-~g0~ 
I. \,,"""~ " ri 

Cl 'RSOS DE AI·ERn:ICOAMENTO I'RonSS I()~AL : - Presente um 

oficio da CCRC. a dar neta da realização de uma acç âo de formação subordinada ao tema 

"A Gestão Urbanística nas Autarquias Locais após a ratificação de P,tlrf.O.T .", que 

decorrera nos dias 5 e 6 de Dezembro, próximo, naquela lnstimicão. Foi deliberado, por 

unanimidade, autorizar li inscrição das Arqr's. Diamantina Galacho e lida Fonseca. do 

D.P.G.P.• e Eng" Conceição Maçarico, do D.A.G,U.A., ficando a cargo da Câmara o 

pagamento das correspondentes despesas 

- Foi também deliberado, por unanimidade, face a outro oficio da CCRC, 

autorizar a freqüência nas seguintes accões de formação dos funcionários a seguir 

indicados, pagando a Câmara as respectivas despesas: "Regime Jurídico dos Loteamentos 

Urbanos". nos dias 23 e 24 do corrente mês - Ora. Aurora Hcnr ioucs. do D.P.G.P., e 

Isabel Fragoso. da Repartição de Obras Particulares; e "Regime Jurídico das Empreitadas 

de Obras Públicas", a levar a efeito de 1I a 15 de Dezem bro, próximo - do is funcionários 

a indiear pelo Vereador Sr. Eng" Vitor Silva 

- Finalmente foi deliberado, por unanimidade, autorizar que o funcionário 

Joaquim Carlos Pinho Valente. do O.A.G.U.A . frequente o curso de Informática - ;"'{5 

DOS!WüR D (tratamento de texto). promovido pelo Sfl\"TAP. com inicio no dia 15 do 

corrente mês, durante 10 dias úteis, das 14 horas ás 17 horas 

T"A~SR I i\ : - Foi del iberado, por unanimidade. e por proposta do Vereador 

Sr. Tenente-Coro nel Albuquerque Pinto, autorizar uma transferência para a T RA~ SRIA 

da quantia de um milhão e setecentos mil escudos. para suprimento de importâncias em 

M ilito 

J l lNTA In: FR F.G l IESIA 1)10: S. JACI~T() : - Tamb ém por proposta do 

Vereador SI. Tenente-Coronel Albuqu erque Pinto, foi deliberado, por unanimidade, 

autorizar a transfer ência para a Junta de Freguesia de S. Jacinto. da quantia de quinhentos 

e cinquenta e cinco mil duzentos e quarenta e seis escudos, para pagamento â Companhia 

de Seguros Garantia. do seguro da lancha TRANSRIA, a que respeita 11apólice n° 50486. 
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PARQUE :\tIINI CIIJA I. DF.: CA' IIJIS\1()~Foi Ide t o "abor~!
questão relacionada com os problemas que têm vindo a preocupar a C àm~ra relac ionados 

com a gestão e o funcionamento do Parque Municipal de Campismo de S. Jacinto, tendo 

o Se Presidente informado que. amanhã, está marcada uma reuni ão na Junta de Freguesia 

local. onde serão debatidas \'á~~ s das questões (IUC têm sido alertadas, n. a tent~;. s.el .!' . 
encontrar wna resolução definitiva. \ ~ \' I{ <.J' 

De seguida. o Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque'pmto fez a cnrregr 

ao Sr. Presidente de uma carta que lhe foi dirigida pessoalmente por uma ex-funcionaria 

do Parque, Ana Paula Santos Cardoso, cujo teor leu c aqui se dá como transcrito e em 
que, em síntese , apela para que sej a feita j ustiça relat ivamente aos funcionários que. 

como ela. foram dispensados do serviço em preterição de outras pessoas com menos 

habilitações e solicita que a Câmara tome uma resolução imedi ata e cbj ectiva em relação 

ao assunto 

lI o \ n:SA<a:I'is· .\tO," U'lE~TO A S:\ Ü \ R,"f.I RO : - Ainda no uso da 

palavra, o Sr. Vereador Tenente-Coronel Albuq uerque Pinto perguntou sobre o 

andamento da pretensão relativa à colocação de um monumento ao Dr. Sã Carneiro. a que 

se refere a deliberação de 24 de Julho. ultimo. tendo a Vereadora Dra. Maria da LUJ: 

informado que possui já o parecer do Conselho Consultivo de Cultura, pelo que o assunto 

será agendado para lima próxima reunião. 

C \ \ I:\R \ M l lNl Cl PA L : . No uso da palavra . o Sr. Vereador Dr. Nogueira 

de Lemos. com referência ao comunicado que foi publicado na Imprensa, dimanado da 

Comissão Política Concelhia do PS de Aveiro , e em que se refere que o Presidente da 

Câmara e todos os Vereadores eleito s pelo CDS-PP deveriam pedir a demissão. fez 

questão de transmitir ao Executivo que nem ele nem o Sr. Eduardo Feio. part iciparam em 

tal decisão, não foram responsáveis por quaisquer declarações radio fônic as. nem tão 

pouco estiveram presentes na reunião em que esse tema foi debatido. aguardando 

explicações sobre tal tomada de posição. 

O Vereador Sr. Eng" Vítor Silva disse regi star a declaração ora proferida pelo 

Sr. DL Nogueira de Lemos, uma vez que, sendo um Vereador que já vem dos manda tos 

anteriores, se sentiu também atingido, aliás. pensa que até os Vereadores do PS que 

estavam na Câmara anterior, se devem igualmente sentir atingidos. e milito embora as 

questões (IUC eles tentam aproveitar não envolvam a Câmara actual. pensa que alguém 

terá que responder por elas, e pensa que, li seu tempo e na devida altura, elas serão 

esclareci das. Quanto à personalidad e do Dr. Girão pensa. ainda . que não ser á muito 

correcto para um indivíduo que esteve à frente duma Câmara por seis mandatos seguidos, 

as coisas sejam tratadas desta forma. 
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("o,"s Tln ~ 1\ 0 DA :'\O" A r O I'"TE DE 1):\1 1 [ AC t:SS s - O Vereado r 

Sr. Dr. Nogueira de Lemos fez um reparo ao facto de alguns dos passeios circ undan tes à 

obra da Ponte de Pau, estarem a ser repostos com cimento. e pediu uma atenção especial 

a e.~s a matéria. dado que os restantes estão em pedra,de calçada o qu~. esteticamente, fica I~I ' 
rnuuo feio. PedIU, também . que sejam encetadas diligencia s no sentido de todas as vala s I, 

exis tentes na saída de peões para a Rua Comandante Rocha e Cunha serem y 
il~cd i.atamcnlc fechadas. para evitar que ocorram acidentes de alguma forma gIJI~S.'
 

principalm ent e COIII as crianças . I ~\.\.t-\-""'~~--~ /
 
O Sr. Verea dor Eng" Vitor Silva esclarece u que por vezes é difieiI fazer-sel a
 

reparação tão rápida quanto se pretende, dado que est ão sempre a surgir desaju stamentos.
 

tomando-se. por isso, necess ário o estudo defin itivo para o local, que se encontra C i '.e
1:f
de conclusão. 

Também pelo Vereado r Sr. Eduardo Feio e em seguimento da intervenç Já 
efcctuada na última re união, foi uma vez mais feita lima referência às obras em causa, 

concretamente ao percurso entre o viaduto de acesso ao Centre Cultural e de Congressos 

e a nova Ponte de Pau, tendo exibido algumas fot ografias do local, e mostrado urna vez 

mais as suas preocupações quanto à forma como irá ser feito o acabam ento das obras ao 

longo do Canal, bem como da parte de baixo do viaduto. O Sr. Presidente prestou 

algumas informações sobre o andamento dos traba lhos e inform o u que há a intenç ão de 

se faze r um arranjo arquitect ónico para a parte inferior do viaduto, que integre, 

inclusivamenre. unta entrada para os esrabalecimcnrcs ali existentes, o qual ser á 
apreciado pela Câmara. na oportunidade . 

.\ W S El l IM R":I~ (rBU CA" • Pelo Vereador Sr. Eduardo Feio foi 

questionado sobre o andamento do assunto relativo à instalação do Museu da República. 

mormente se já foi efcctuada alguma reunião com o Dr. Pedro Vicente. O Sr. Presidente 

informou que a Senhora Vereadora da Cultura tem tido ao seu cuidado as diligencias 

quanto a essa matéria c elaborou. até. uma informaç ão detalhada sobre o andamen to do 

processo, que dist ribuiu por todos os Elementos do Executivo para uma le itura atenta e 

para que. pos teriormen te, possam ter uma maior facilidade em tomar uma posição, pois 

traia-se de um problema para cuja resolução todos deverão contribuir. Disse, ainda. que 

irá providenciar-se lima reun ião com o Dr. Pedro Vicente, de cuja data da r á not a logo (Iue 

possível 

URBANIZACÃ O SÁ-BARROCA S: . Ainda pelo Vereador Sr. Eduardo Feio 

foi pedida informaç ão relativamente ir plar uacâo de árvores lia Avenida Sá-Barrocas, 

entendendo (IUC o respectivo perfil é bastante curto para isso, ao que lhe foi informado 
que é um assunto que est á ao cuidado da Arquitecta Paisagista, que poderá esela recer o 

Se. Vereador com maior precisão. 
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PI.AI\O D[ POR\ U:I\O R DA Z()~ ,\ . :\ lU lST RIAL ~ TAIJOE IRA.:t " 
Com refer ência à deliberação tomada na última reunião, rela tiva à Viabil idade.SOlicita.da ' 

pela Empresa CA RRE FOUR. o Sr. Vereador Eduardo Feio pediu para retomar (1 assunto, i 

Ipor forma a que fiquem expressas algumas das suas preocupações que, ali ás. fora m 

apontadas lia altura. mas que não constam da respectiva del iberação. Neste sentido 
lamentou que o processo nvessc sido submetido à reunião com a intenç ão de ser mesm 

tomada uma decisão nesse dia. com uma natura l pressão e uma perfeita corrida con tra o 

tempo, c mostrou. a sua indignaçã o e mesmo a sua preocupação por isso. e por se ter 

tomado uma decisão respeitante a um investimento que envolve muitos milhões de 

contos. sem que previamente tenham sido elaborados e analisados estudos de viabilidade 

econômica ou social, bem como, em termos de urbanismo, um estudo de implantação na 

zona em causa, de uma infraestm tura daquel a natureza. Pediu , por isso, que em próxima 

intenção de invest imento deste nível, previamente à deliberação , sejam os assuntos dados 

ao conhecimento da Câmara, devidamente estudados e fundamentados. caso contrário, 

retirar-se-á da reunião. 

O Vereador Sr. Dr. Mendonça interveio dc seguida para referir que não pediu 

qualquer cornpromissso por parte da Câ mara, mas sim o indeferimento de uma 

viabilidade por incompatibilid ade com o [1/)M, do mesmo passo que, atenta li 

importância e premência do problema , alertou para a necessidade de ponderação da 

pretensão 

De novo IiO uso da pa lavra, o Vereador Sr. Eduardo Feio disse que a questão 

(l UC e le estava a pôr não tinha a ver com o estudo do problema, mas sim com 11m parecer 

sobre um pedido de viabilidade que a Câmara emitiu, num prazo "rccord", pois nem 

sequer se deixaram decorrer os 30 dias úteis legalmente estabelecidos, 

Tornou de seguida a palavra. o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos para dizer 

que se sentiu também muito pressionado a ter quc tomar uma decisão naquel e momento. 

e que, sendo uma questão de tal maneira importante, ju stificava que se tivesse feito uma 

reunião extraordinária para o efeito, não se estando sujeito às pressões que ocorreram na 

reunião públi ca . Pensa que a questão dos grandes espaços comerciais é wna questão 

candente, relativamente li generalidade dos outros centros urbanos, sendo natural que isso 

aconteça também em Aveiro. dadas as facilidades de acesso e o cre scimento que se faz 

sentir e que toma a c idade n UIIl centro apetecível. Entende. por issso. que a Câmara 

deverá não es perar pas..ivamente que surjam os pedidos, antes ten tando que, pelo menos 

em termos urbanísticos. se tente esclarecer e discutir o que é desejável para a cidade, e 

definir questões de principio que nos deixarão ap tos a encarar novas pretensões sem 

prejudic ar o investidor, com respos tas demoradas 

Ainda pelo Vereador Sr. João dos Santos, foi referido (IUC, em sua opinião, se 

deveriam ter munido ainda de outros elementos essenciais, como por exemplo uma carta 
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d~ ~ 1 F.TALURG 1 A CASAL a aSS I Ill~ i r o negócio e outra do C ARREFOW a d ec ~ar(h}t ... tf 
disponib ilidade e n <eu compnurus so '"\ ~~~~y; 

1'H.O G R"."1A O UI\II 'O 11: - Pelo Vereador Se EngO Belmiro Couto foram ~l J 
de novo submetidas à consideração da Câmara a~ norma s relativas ao Programa 01imP7:Jrl 
11. alertando para que se tom a. de facto. necessário tomar uma decisão, dado aproxim ar-

se o final do ano e as colec nvidades terem já um curto espaço de tempo par 

apresentarem os seus projectos no "timmg" adeq uado. 

Relativamente ao ass unto. o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos pedirí a 

palavra para. em seu nome c no do Vereador Se Eduardo Feio, emitir a opinião de que 

embora as épocas desportivas sejam compreendidas entre o Outono c o Verào seguinte. 

pensa m que, em termos de estabilidade de programa, este calendár io não é muito viável, 

ju lgando que d e deveria coincidir com o período orçamental. sob pena de ser dificil de se 

gerirem os compromissos pura além deste período. Entendem, por isso. que ele deveria 

decorrer de Janeiro a Dezembro de cada ano. Por outro lado também não lhes parece 

aconselhável a aprovação isolada, achando sim, que deverá ser apro vado cada projccto e 

aprec iado do ponto de vista de mérito, e isto passará primeiro por uma aprec iação globa l 

das intenções que são apresen tadas no âmbito desportivo para o concelho e, a partir dai e 

esta belecida a verba global para o efeito, tentando repartir o mais equita tivamente 

possív el as quantias pelos diversos projcctos. Entendem que são questões fundamentais 

para poderem aprovar o Programa O limpo 11 . 

Houve, aind a. uma prolongada discussão do assunto, em que o Sr. Eng". 

Belmiro Couto en tendeu como pertinente a questão levantada pelo Sr. Dr. Nogueira de 

Lemos relacio nada com a reorganização dos itens no Plano de Acuvi dades, por forma a 

tomar bem visível o que são contratos de progra ma públ icos e aquilo que são obras da 

Autarquia, tendo o Sr. Presidente referido que é uma questão a ter em conta dado que, na 

fase em que estamos da elaboração do Plano de Acnvidadcs. ainda é possível integrar 

qualquer pretensão . 

Assim, a C âmara deliberou, por unanimidad e, da r uma aprovação de princípio 

à... nor mas relativas ao Programa Olímpo 11. por fonn a a poder dar-se i nicio às respectivas 

candida turas, ficando para apreciação posteior o apoio a prestar a cada projecto 

TR,\;\ISITO : - Co m referência á questão levantada na última reunião pelo 

Vereador SI. Eduardo Feio sobre o estude de reordenamento de trânsito, o Sr. Eng" víto r 

Silva infor mou dos resultados da reunião realizada com o Ga binete TECNEI', que se 

comprometeu a fazer nova reunião na próxima semana, pelo que convidou, desde já , o Sr. 

Eduardo Feio a estar presente, indicando-lhe a data logo que a mesma for estabelecid a, 

pensando que a part ir dai se poderá dar inicio à resolução de casos pontuais 
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BE~ F.HClACÃ() IlA L ". 230. l:~lR:::~ (~t,~f::: 
( P() ~TE DA RA TA) - r FASE: - Em consequê ncia da deliberaç ão tomada na reunião 

de 16 de Outu bro . find o, que adj udicou à Firma JOAQUIM ALVES SUCRS, 

quan tia total de setenta e oito milhões novecento s e noventa e sete mil cento 

escudos, a empreitada em epígra fe, foi deliberado, po r unanimidade . autorizar 

enca rgos sejam repart idos pelos anos econó micos de 1995 c 1996, nas importâncias de 

on ze milhões duzen tos _e o itenta e cinco mil c trezento s esc udos c sessenta e sete milhões 

setece ntos e onze, rr nl Oitocentos e dez escud os. respec tivam ente . ~

tmediatamente a seguir, deu-se inicio ti oprecsoc ôoÀ't;UllfOS C0I1HafT//!$ 

da ordem de trabalhos 

LDA., pel a 

e dez 

que os 

J,-fi 

PA VI '\ n: ~TAC'\ () UI-: ARRl!AM E~TOS 1::\1 .'\ ,\ R IZ: - Em continuéç ão 

da deliberação tomada na reunião de 21 de Agosto, último, foram presente s as propostas 

co m li sta à execução da empreitada em epígrafe, as quai s foram nume rada s do seguint e 

mod o : N° I - JOAQUt\ 1 ALVf:::S, SUCR.\., LDA.; 1\0 2 I.AMEIRQ E\fPREITI:JRQS de João 

Simões Marque s Viei ra & Filhos. Lda.; ND3 - ViTORJESUS RODRIGUES ALMEIDA; W <1 

RICAM - Construções, Lda .; N° 5 - SALUSTlANO RIBEIRO & C". LOA., e :"J0 6 - CABRAL & 

FILHOS, S.A.. Que informa da imposs ibilidade de apresen tar propost a. 

Abe rtos os env elopes. verificou -se que as Empresas identifi cada s com os t\ °s. 

3 - ViTOR JESUS RODRIGUESALMEIDAE" - RICA !\.1 - Construç ões. Lda .• pedem o prazo de 

,18 horas para entrega do documento relativo às dividas à Fazenda Nacio nal por 

contribuições e impostos liqui dados nos últimos 3 ano s. Em face do exposto a Câmara 

del iberou, por unanimidade. acei tar o pedido. na co ndição de a declaração em falta venha 

comprovar que, à data do termo da apresentação da prop osta. a situaç ão se encontr ava 

regularizada . Quan to aos restantes concorre ntes, os docum ento s foram achados em 

con fo rmidade . 

De seguida passou-se à fase de abert ura das propostas, verifi cando-se os 

segui ntes valores acre scidos de IVA: )\;0 I - treze milhões seiscentos e cinqucnta e três 

mil escud os: N° 2 • doze milhões quatrocentos e oitenta e qua tro mil e Quinhentos 

escudos ; N° 3 - dez mi lhões quatroce ntos c cinquenta e cinco mil esc udos ; )'\ 0 .. - treze 

milhões quinh entos e trinta mil escu dos; e N° 5 - doze milhões cento c setenta e sele mil 

esc udos . 

Foi deliberado, por unanimidade. remeter o proce sso ao técnico respons ável 

para estudo. com vista a posterior adjudicação. 

,\ [ RÓDRO:\lO \ 1lIi\I CII ' ,\L In: AVF.IRO - HJRNI<:CIJ\I ENTO Dl: 7S 

000 LIT ROS DE GASO Ll:'llA DE A"IA(',\O: - No seguimento da deliberaçã o tomada 
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na reunião de 28 de Agosto. último, foi presente o procc ~la t i !o atZ",o público 

para o for necimento de 75 000 litros de gasolina de aviação, destinado ao Aeródromo 

Municipal de Aveiro. Verificaram-se, apenas, duas propostas, apresentadas pelas Finnas ~ 

W I - BP PORTUGUESA. S.A. e N Q 2 - SHELL PORTUGLiESA, S.A., que indi c a ram , \ 

respectivamente, os preços de ~en lo. c nove esc udos/litro. acrescido do custo de transporte /' 

correspondente a cento e dOIS mil quatrocentoe e oitenta escudos/carro. referente a ! 

transporte. e cento e vinte e sele escudos/litro, acrescido do custo de transporte" 

equivalente a quatro mil escudos/tonelada. sendo a lodos estes valores acrescenl314o) 

IVA à taxa de 17%. t-t \~\Irtr 
Foi deliberado, por unanimidade, <]UC as propostas se~n estudadas por uma 

Comis são composta pelo Vereadores Srs. Eng" Vitor Silva e Tenen te-Coro nel 

Albuquerque Pinto e pelo Sr. C.apilào Manuel Costa, do Aeródromo " llI~ i ci. pal , afm d~ ..-P 
hab ilitar o Executivo a pronuncia r-se sobre o assunto numa pr óxima reunt êo ~.)-J-I 

EM PRF:IT AIJAS: - Os Vereadores Srs. Dr. Nogueira de Lemos e Eduardo 

Feio, com referência aos concursos limitados lançados pela C âmara. relativos as di...ersas 

obras municipai.., estranharam o facto de, por diversas vezes aparecerem apenas duas 

propostas, o que consideram uma situação anômala. Em seu entender, acham que os 

serviços deveriam previamente saber a idoneidade e as disponibilidades dos empreiteiros, 

para a execução dos trabalhos e só em face de resposta afirmativa é que deveriam ser 

convidados, porque entendem ser muito desagradável que para lima determinada obra. 
apareçam somente dois orçamentos. Sugeriram, ainda, que se envidem esforços no 

sentido de nào serem sempre convidadas as mesmas empresas, por forma a dar 

oportunidade a novos empreiteiros, o que contribuirá concerteza, para um jUi10 mais 

con ecto dos valores apresentados 

O Se Presidente corroborou esta intervenção, dizendo que também estra nha a 

situação, mas entende ser dificil de controlar. dada a dificuldade que os serviç os têm em 

encontrar empresas que corrcspondam e que mostrem interesse na execução de pequenas 

obras. 

I-:STlJD O lT RBA~ í STI CO DA Q l l l~TA 1>0 TO RTO : - Considerando que 

não foi ainda adjudicado o Plano de Pormenor da Quinta do Tono c dada a ex ist ência de 

diversos pedidos de licenciamento para lima área restrita, foi apresentada. a Câmara uma 

alteração pontual do estudo urbanístico existente. no sentido de se tentar enquadrar e 

....iabifizar as referidas pretensões, salvaguardando os interesses de terceiros 

Foi feita a apresentação da proposta, por um técnico do D.P G.P. que deu as 

explicações que lhe foram pedidas, nomeadamente pele Vereador Sr. Eduardo Feio, que 

fez um reparo ao facto de se terem vindo a eprovar diversas alterações aos estudos 

Acta n" 54, de 13 de Novembro de 1995 · pago9 



. . ' " . . p / ~ ' / ~ 
urbanísticos que, em sua opinião. poderão vrr a influenciar negaticam ejue o(planos,de 

poml cnor , enten d e n~o. por isso, necessá rio e urgente a aprovaç ão dos planos. (I.J1 
Por unanimi dade. foi delib erado aprovar a alteração proposta frl 
LlC E~ÇA S DE OBRAS: - 1\0 seguimento da deliberação tomada 113 ~ l{ - a 

reunião, foi de novo presente o processo n" 379/9 5. de Manu eí Jorge Costeio t íru co 

Resina. acompanhado do procesw nO638/94 relativo li viabilidade dada antcrio c n~ 

paraomesmot~ITC IIO . "\t-\,~, l;-t 
Analisados ambos os processes a Câmara delibero u. por unammidade, comT" 

referênci a ao processo n" 379/95, de acordo com a inform ação técnica da O,Q. P.. de 25 

de Agosto. findo, autorizar a cércea de rie mais J pisos para o gaveto da Rua Miguel 

Bombarda com a Avenida Araujo e Silva c lias bandas laterai s com 10 melros de frente, 

r/c mais 2 pisos. Considerando que se trata de uma zona sensível, mesmo no centro da 

cidade , foi ainda del iberado, por unanimidade, após troca de impressões, reco mendar aos 

ServIÇOS Tecmcos um especia l CUIdado na apreciação dos prcjcctcs par~ a i~ 

'<lU S.1 ~ I 

LI ( [ NCAS DF. LO I EAMENl () - Em seguida for am apreciados os 

seguintes process os de loteamento 

- N° ]89/9 ] . de Joaquim Barros t.eite. a apresentar aditamento às 

infraestruturas do loteamento que pretende levar a efeito no lugar da Cos ta do Valado, 

freguesia de Oliveiri nha Face aos escla rcci mernos prestados sobre o assunto pelo 

Vereador Sr. Dr. Mendonço foi deliberado , por unanimidade, deferir, devendo o 

requerente dar cumprimento aos pontos 4/ 1.1, 4/ 1.2, 4/ 1.3 e 411.4. constantes da 

informação técnica prestada pela DPDE, de J I de Outubro, findo. que aqui se dá como 

ranscnr a e se encontra anex a ao respectivo processo; 

- N° 734/93 , de I/ABIV ENIJA - Con stru ções, l .d a a requerer 11 substitu ição da 

caução bancária no valor de quare nta e dois milhões de escudos pela hipoteca dos lotes 

nvs. 7, 8, 9 e 10. sitos nas Alagoas, bem como o pagamento em 12 prestações mensais da 

taxa de compensação provisória, no valor de três milhões duzentos e cinquenta e deis mil 

seiscentos e setenta e seis escudos. Lida a informaç ão prestada sobre o assunto, pela 

DPD E, de 9 do corrente mês, que aqui se dá como transcrita, foi deliberado, por 

unanimidade, deferir o req uerido nos termos constantes da mesma; 

• N° 455/92, de Joaquim Gtestinhos t-emandes, a requerer o licenciamento 

das obras de urbanização de um terreno sito na Travessa da Rua da Petcla. freguesia de 

Santa Joana. Foi deliberado, por unanimidade, deferir nos termos constantes da 

informação técnica prestada pela DPDE, de 27 de Outubro, último, concretamente o 

estabelecido no ponto ~/I . , 
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AUTOS n E VISTOR IA 'I<: l\IEm ' AO 1lF.. "I RA .\ Ll U{S: • Foi 

del iberado , por unanimidade, autori zar o pagamento dos seguintes autos de vi storia~ 
medição de trab alhos: 

- 2' Situaç ão da obra de "Reposição de valas dos S.M.A. na freguesia 

Eixo ", ~dJud i ca da a Cabral & Filhos, Lda., da quantia de três milho.- es cento e lt ~t e 

nove rnü duzentos e cinquenta esc udos; . '"\ ~ i ,,: 
- 2' Situa ção da obra de "Infraestruturas de E1ecn c id:kie n a~ga - ç 

fase", adj udicada a João Santos & Coelho. LUa., da quantia de oito milhões quatnfcentos 

c oitenta mil setecentos e oitenta escudos ; 

· 2" Siruaç âo da obra de "Vedações nos edifí cios escol ares", adjudicadà a Silva 

& Companhia. Lda .• da quant ia de oitocentos e cinqüenta e um mil duzentos e sesse nta e 

dois escudos e cmquema centavos; 

- 1&Situação da obra de "v edações nos edifí cios escolares" , adjudicada a Silva 

& Companhia, Lda., da qua ntia de oitoce ntos e cin quenta e um mil du zentos e sesse nta c 

do is escudos e cinquenta centavos; 

• F Situação de revisão de preços da obra de "Recup eraç ão do edifício 

contíguo ao Convento do Carmo", adju dicada a Afonso Gomes dos Reis. da quantia de 

trezentos e dcza sscis mil seiscentos e quarenta e quatro esc udos 

AO l'lS ICÔ ES - r o i deliberado, por uanimidade, auto rizar a aquisição do 

material constante das seguin tes requisi ções : Serviço requ isitante 03 • N'" 440/9 5 da 

quantia de duz ento s e quarenta e três mil quatrocentos e tr inta e o ito escudos ; Serviço 

requ isitante Oó • N's 1980, 198 1, 2231. 225H, 2259, 2265 e 2355195 das quanti as, 

respectiva mente. de duzen tos e setenta e seis mil e sessenta e do is esc udos, duzentos e 

sessenta e sete mil seiscentos c noventa e seis escudos . cento e noven ta e dois mil 

setecentos e noventa e sei s escudos. cento e sessenta e nove mil escudos, cen to e 

cinque nta e seis mil duzentos e cinquenta e dois esc udos, trezentos e sessenta mil 

du zentos e cmquenta e cinco esc udos e trezentos e oitenta e nove mil seisce ntos e dez 

escudos; Serviço requisitante 09 · N' s. 4 15 e 86 1/95 das quant ias de quatrocentos e nove 

mil c quinh ento s escudos c quinhentos e catorze mil novecentos e deze ssete esc udos. 

respectivamente . 

AFros DE RrCEPç,\O IlEF"lI\ ITlVA : - Foi deliberado, por 

unanimidad e, aprovar o auto de rece pção defin itiva da obra "Execuç ão de infraestruturas 

na Zona Industrial de Mamodeirc - 33 fase", adju dicada a João Santos & Coelho , Lda.. 
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PRO.l [ CTO CO :'\lTl i'lUAR..•SAN 'I' IA( ;OIGH. Il\ t 

PA RA :\ SEOF.: - No seguimento das de liberações tornadas em 30 de Janeiro c I I de ~ '1 

Outubro , find o. a Vereadora Dra. Maria da Luz informou que, em face da apro vação da . 

candidarura do projecto em epígrafe, se 10m' urgente arranjar instalações para o inicio de 1 
funci onamento. pelo que, submeteu à consideração do Executivo o processo do concurso 

relativo à execução de obras de adaptação do r/c do Bloco 25 da Urbanização de 

Santiago, para a.quele efe ito. . '\ rl.\J..~\ ~ 
Analisado o processo, venficcu-se <IIIC apenas responderam as f umas quo/a 

seguir se indicam e Que apresentaram os seguintes valores : N° I EDITRAN - Edificações e 

Trata mento Anticorrosivos LII" - proposta A - quatrocentos e dezanc ve mi l setecentos e 

noventa e cinco esc udos e proposta variante B - quatro centos e quarenta e quatro mil e 

nove escudos; N° 2 10 .3.0 MAIA & MAIA. LDA. - quinhentos e oitenta e nove mil setece ntos 

de e d e z escudo s; e N" 3 - AFONSO G O~IES DOS REIS, que in fo rm a da imposssi bihdade 

concorrer. por compromissos j á assum idos 

Face à informação da D.A.U.A , que procedeu á análise dos corrcsponüenres 
valores. e conside rando li grande urgência na execução tios traba lhos, a Câmara 

deliberou. por unanimidade. aceitar o preço ap rese ntado pela Finn a l:"IJIJ'RA N 

F.diJit.·(1 ~· (j t!... e Tnuam cnt os An ticorrosivos - proposta B - e, por conseg uinte, adj udicar à 

mesma a exec ução da obr a pela import ância de quat rocentos e qua renta e quatro mil e 

nove escudos. acresc ida de IVA, dado ser a proposta mais vantaj osa 

n W \I - J,"ST AL \ C() ..:S PARA li MA IU HLlOT EC \ : - A Câmara tomou, 

também. conhecimento do concurso que foi aberto para a "Reabilitação de um espaço 

para uma Biblioteca em Santiago", integrado. igualmente, no Proj ecto em epígrafe. 

verifi cando-se que fora m ap resentadas para o efeito quatr o prop ostas que foram assi m 

numeradas: N" I - AfO NSO GQ\ IES DOS REIS; N" 2 - ~IAN UEL VALENTE & PINHEIRO, LDA.; 

W 3 - JOÃO MAIA & "-lAIA, !.DA.; e N" '" - HF.NRiQUES, FERNANDES & NETEO, LDA.. 

Procedeu-se. de seguida. à abertu ra dos sobresc ritos ex teriore s. verificando-se 

que os co ncorrentes N' s. I e 2 informam da impo ssibilidade de apresentar proposta do 

preço. QU3nlO aos restantes co ncorrentes , todos apresentaram os docurncr uos exigidos 

tendo-se verificado os seguintes valores. acrescidos de IVA: N" 3 - seis milhões 

seiscento s e cinquenta e do is mil escudos e \'\" ... - três milhões oi tocentos e quarenta e 

oito mil quatrocentos e setenta e cinco escudos. 

De seguida, o Sr. Presidente comunico u que nesta obra. e no âmbito da 

cand idatura ao programa, a Câmara Municipal apenas funciona como Entidade 

promotora, sendo as Flonn has do vo uga a Entidade de suporte juríd ico, pelo que, a 

respectiva adjudicaç ão não é da nossa responsabilidade, mas sim apenas prestar uma 

estreita colaboração 110 âmbito do desenvolvimento do projccro e dar apo io no and amento 

dos trabalhos . Ass im, a Câmara deli berou. por unanimidade. remeter o processo às 
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Floriuhas do Vouga, com a recomendação de que a respectiva adj,caçãojÍe fa.ça ao 

concorrente n" 4 - 1Il::"t"~J(JU~'\' fER:,,'ANI)f;.\' ~( NETO, '-D A. , pelo valor de três Tmlhõcs;; 

oitoc entos e quarent a e 0110 mil quatro centos e setenta I: cinco escudo s, por se r a proposta. 

mais vantajosa, cumprindo o adjudicatário o estipulado no respectivo caderno d (1 
encargos. ",<::,V 

- . . \. ~\; 
IIAIUT,.\Cr\ O · BAIRRO In: SA1'lT IAGO • Face à informaç ão prestada 

pelos Serviços Munic ipais de Habitação a C âmara deliberou , por unanimida de, so licitar 

propo stas com vista aqui sição do mobiliá rio considerado minimamente indispensável aá 

equipar um apontamen to T4, sito no Bairro de Santiago. o qual, 110 âmbito da cooperação 

que tem vindo a ser prestada aos PAlO!)·s. vai ser OCIIPa.dO por nove a es ~r"estu.adplt:,.s , 
angolanos. ~. 

ID EM - ll RUA :\ I ZA C~ () IlA Q UINTA no CA."\II A: - Dando seguimento 

à deliberaç ão tomada I~a reunião de !6 de Outubro, último. foi presente c aprovada, por 

una nimidade, a lista do único concorrente que oportu namente se habilitou ao concurso, 

por sorteio. para distribuição de um fogo T3. sito na Urban ização da Quinta do Canha, o 

qual foi atrih uido a Antônio Jorge Nogueira Gonçalves Mouro 

PROTI::C C..\O C IVIL: - Na scq uência das várias intervenções efectu adas 

pelo Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerq ue r imo. com referência ao ass unto em 

epígrafe. uma vez mais, aquele Sr. Vereador se dirigiu à C âmara solicitando que, de uma 

vez por todas , se resolva dar resposta aos proble mas pendentes. com vista ao início de 

funcio namento do Serviço de Protecc ão Civil. nomeadamente que se envidem esforços 

para obter instalações e se criem os meios necessários e fundam entai s ao começo das 

activi dadcs respectivas 

De seguida. foi feita referência aos eventuais locais para instalação dos 

Serviços, tendo entre eles, o edifício municipal silo na Rua Manuel Firmino. sido 

considerado por todos como o mais adequado para o efeito, pelo que foi sugerido que o 

Sr. Vereador Tenent e-Coron el Albuquerque Pinto se desloque às referidas instalaç ões. 

para verificar se as mesma s oferecem as condições indis pen s áveis aos fin s pretendid os 

Finalmente a C âmara deliberou, por unanim idade. e dando seguimento ao 

deliberado na reuni ão de I I de Outub ro. findo , aprovar a proposta apresentada, pelo 

mesmo Sr. Vereador na reunião atr ás indicada . e. por conseguinte encetar as necessárias 

dil igências com vis ta à sua implementação e, subsequentcmente, dar inicio ao 

funcionam ento do Serviço Municipal de Prot ccc âo Civil 

ESCO LA PRIMÁR IA I)AS C ARIU f) [ IRAS - OBRAS m: 
In~ ;\, U'l(T\ C..\ O : • Na sequência da deliberação tomada na reunião de 6 de Novembro, 
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'-- f" v-'~11t im.o . e de acordo com a informação prestada pelo oep. artamcnto de O Tas rv~ic i Pai ."S
Junta ao corres pondente processo. foi deliberado, por unanimida c, adj ud icar a 

emp reuada em epígra fe fi Fir ma t :ml'RA .'\i - Ed~fkafijes f! Tratamentos Antico rrosivos, 

Lda•• pelo valor de 11m milhão cento e noventa mil e trinta c um escudos, (fiado 

considerar-se a proposta mais vantajosa. ......J~ 

'\\\~ "íV) 
F:SCO LAS DO CO:\ CELHO - AOUl SICÃO 1ft;: 311 AR\I..\ R10 S 

MU',\UC OS: - No seguimento da deliberação de 6 de Novembro, corrente, e face à 

informação prestada pelo técnico municipal competente, foi delibe rado, por unanimidade, 

adju dicar á Finn:l i .t "MIS, [DA. , a aquisição de 30 armários para as esco las do concelho, 

pelo valor de quinhentos e quarc..... c seis mil escudos acrescido de IVA. I'" t e<r~ 

proposta de valor mats vantajoso ~ 

10 [:\' • AO l lISIC \ O lU: r.STO Rf-:S.• Também no seguim ento da 
deliberação tomada na reunião de 6 de Novembro, corrente, foi presente o processo 

relativo ao fornecimento e aplica ção de estores nas esco las do conce lho. acompanhado da 

devida informação prestada sobre o assunto pelo técnico municipal competente. 

Considerando que a proposta mais vantaj osa é li da Firma l;'SlíJ HES "mAl. de A n trín io 

Jos é da Sib 'a S une:.. Vldal. a Câmara deliberou. por unanimidade. adjudicar o citado 

forneci mento àquela empresa, pela importância de quinhentos e cinquenta e cinco mil 

escudos. acrescida de IVA 

ESCOLAS DO CO SCEU I() - I\ O lI ISICÃO I>E "lAPAS: • Em sequência 

da delibe ração tomada na reunião de 6 de Novembro, corren te, que procedeu à abertura 

da ún ica proposta apresen tada para fo rneci mento de 30 mapas de Portugal Continental e 

Insular, 30 planisférios c 10 globos de 30 em de diâmetro com ilumi nação para as 

dive rsas escolas do concelho, e com base na informação do técnico responsável. a 

Câmara deli bero u, por unanimidad e. adquirir à PA I 'I::I.A RL~ A VEJ\"fIM de Vieira &. 

Ma rfim, í.da., o citado materia l, pel a importânc ia de duzentos e noventa c cinco mil 

quatrocentos e quarenta escudos, acrescida de IVA. 

Cl::\TRO Cll L.T l 11L\ L [ nr. CO ~G R .:SS()S : - No seguimento das 

diversas conversações já estabe lecidas com vista à d istribuição de algumas salas do 

Centro Cultural e de Congressos, a Vereadora Dra . Maria da Luz inform ou de que. na 

última reuniã o da Comissão Consultiva de Cultura , fora m estabelecidos crité rios com 

viste à distrib uição dos espaços pelas Associaç ões Cultu rais do Municí pio. tendo 

distribu ído por todo s os Srs. Verea dores cópia da informação de -ondc constam os 

elementos referidos. Mais inform ou que no que diz respeito às Assoc iações de cariz 

industrial e comercial. os crit érios deverão ser entend idos como aqu eles que se prendem 
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' 'L--' 1 11 (/com a sua acçãc mecenática, estando por isso lambem para ser analisada una p~po sta de 

"Amigos do Centro Cultural e de Congressos de Avciro". , 
Sobre o assunto seg uiram-se algun s comentários. nomead amente por parte do 

Vereador Se Eduardo Feio, que levantou algumas questões no que refere à forma como 

irá ser feita a selecçãc das Assoc iaçõe s, tendo também perguntado se não se pretende 

reserva!' um espaço pclivalente, ou seja, UII1 espaço que possa ser utilizado 
indi scriminadamente , por outras entidades que, eventualmente, pretendam, por exempl I, 

realizar apenas uma reu mâo. ao que a Vereadora Um. Mana da Luz informou que essa 

pretensão est á contemplada c, na opo rtunidade. cada interessado dever á requ isitar o 

espaç o com a anteced ência necess ária. por for ma a ir de encontro aos interesses de ca ~ _ 

um.. '1. \.{~i ;'-;-~ 
De seguida foi abordada a necessidade de se proceder a nomeação da 

Comissão de Gestão da Área Cultura l, a que se refere a parte fina l da informação 

distr ibuída. tendo ficado del iberado, por unanimidad e, que da mesma façam pa rte a 

Vereador a Ora. Maria da Luz, o Chefe de Divisão dos Serv iços de Cultura, Dr. Cunha, e 

um representan te da s Assoc iações que irão ficar instaladas no ed ificio em qucs o. a 

eleger pelas mesmas 

Ainda relativamente ao assunto, usou da palavra o Vereador SI'. Dr. gucira 

de l emos para dizer que. em sua opinião, das normas relativas à util ização dos espaços. 

deverá constar uma alínea que obrigue as Associa ções a apresentarem. an ualmente. o seu 

Relatório de Acuvida des, a fim de que possa ser avaliada a renovação da ced ência do 

espaço ao que o Sr. Presidente informou que tal ex igência há muito vem sendo 

cons iderada pelos Serviços de Cultura. Referiu ainda que. em termos de congressos, 

deverá haver algum cuidado na sua selecção c pergunto u se seria possível obter uma 

pe rspectiva dos que j á se realizaram no ano em curso 

A Senhora Vereadora informou que, no seg uimento do calendá rio já 

apresentado, os Serviço s de Cultura darão nota, no [mal do ano , de toda a acnv idade 

desenvolvida no Centro de Congres sos. desde a data da sua abertura, com uma avaliação 

aos serviç os prestados 

CE :\"TRO C l TI.'IT IL\ L f: rir.C()~GRf.SS()S · l'l lnUClllAl)F.: · Foram 

presentes. para apreciaç ão, vária s maquetes elaboradas pelo designe r Francisco Vaz da 

Silva . relativas ao estudo de imagem e divulgação do Centro Cultural e de Congressos 

Depois de uma breve análise e efectuadas algum as sugestões rela tivamente aos 

estudos em apreço, a Câmara deliberou, por unanim idad e. solici tar pro postas j unto das 

Firmas da espec ialidade para a real ização dos referid os desdo bráve is, tendo por base os 

estudos apresentados, ficando ao enca rgo da Senhora Vereadora a recomendação quanto 

às alterações aqu i sugeridas. 
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PlIO ,IECTO VOX/95 • E!\CO:\T RO OE ESCRITURE . - Foi presente 

uma informação da Técnica Superior de Biblioteca, a dar nota que i á decorrer nos 

pr óximos dias 2S e 26 de Novembro. no auditório da Biblioteca Municipal, o Projecto 1\ 

VOX/95 • Encontro de Escritores da Zona Centro, e que os responsáveis pela iniciativa1 

solicitaram o apoio logístico da Autarquia, bem como a oferta de um porto de honra aos) 

participantes. Considerando que o projecto em questão apresenta qualidade c nele estão 

ell \" ~hidos os melhores escritores da região foi deliberado, por unanimidade. pre star ~~! 
"plllO solicitado. ficando, por conseguinte, auton zado o pagamento das despes ,. 

necessárias. \A~ f-..J 
CO\IPA:\ HIA lU: BAILADO F:J)A:\CA IlE AVE IJ. Na sequêncía da 

deliberação tomada na reunião de 17 de Ago~IO , ultimo, a Vereadora Ora. Maria da Luz 

deu conhecimento das despesas relativas à realização do 1° Estágio de bailado e Dança. 

que teve lugar TIO Centro Cultural e de Congressos, de 4 a 16 de Setembro, ultimo, tendo 

informado que grande parte das mesmas foram cobertas pela receitas obtidas com as 

inscrições bem como com a venda das T shirts que foram executadas com o respectivo 

logotipo. Foi deliberado, por unanimidade, autorizar o pagamento das correspondentes f 
despesas +.J-s 

PlIHUCACÕ ES: . No seguimento da deliberação tomada na reunião de 24 

de Julho, ultimo, em que foi dado apo io a publicação do Ii HO "Palavras de Luz", da Ora 

Cecilia Sacramento, foi presente uma informaç ão da Técnica Superior de Biblioteca. a 

comunicar que, após terem sido solicitados diversos orçamentos, a tipografia / .l!S 1T..f.I\'IA 

foi a que apresentou proposta mais vantajosa. Oeste modo, foi deliberado. por 

unanimidade. adj udicar aquela Empresa a execução de IO{)(Jexemplares do referido livro, 

pela importància quatrocentos e cinquer ua mil escudos, acrescido de IVA, valor este que 

ser á também suportado. em parte, através de apoio prestado pela T V Cabo Mondego. 

Acerca do assunto em análise, 11 Vereadora Dra. Maria da Luz comunicou a 

Câmara que o lançamento do Ii \TO est á integrado no "VÜX/95", Encontro de Escritores 

da 7.ona Centro. que irá decorrerá na Biblioteca Municipal. nos próximos dias 25 e 26 de 

Novembro. 

I"AROUt: In: FEUt AS [ ':XI"OSICÜt:S' . r oi presente e aprovado o 

calendário referente aos vários certames e feiras, a levar a efeito 1\0 próximo ano de 1996 

no Parque de Feiras c Exposições de Aveiro, o qual aqui se dá como transcrito e vai ser 

drstn butdo por todos os Srs. Vereadores. 

IUIJ\II ' AC \ O DECORATIVA IH CAPE LA no SR. (M S 

BAR ROCAS : - Foi submetido à consideração do Executivo o projccto de iluminação 

Acta 11
0 54, de 13 de Novembro de 1995 · pág. 16 



I 

L5 ~ '/ ~ decorativa da Capela do Sr. das Barrocas: elaborado pelo Gabinete R0 vGA • 

Blectrorecma. Lda. em colaboração com a Divisão de Arquitccrura. rbanismc e 

'. mbiente . ~ e 1iberado. por unanimidade, considera~. • desta Câmara MuniCiP3.1, tendo SidO. . .. o 
mesmo aprovado c, por conseguinte. auronzar o pagamento dos correspondentes 

honor ários. no valor de cento e ctnquenta e OIto mil qu inhen tos e trinta e c inco escud os, 

Incluindo IV,\. ..,) } ....... lf"'ÍI 
1\Ia is foi del iberado. por unan imidade, proceder á a bJrt ~~onc l~ 

limitado junto dos Gabinetes da especialidade . com vista à execução dos respectivos 

trab alhos, cujo s custos se estimam na quantia de dois mi lhões e vinte e quatrj ~ 

escudos. ~ 

PÓLO DE I.ElTlIRA DE ESC OE.R" - PROJ ECTO 1)[ 

f.L« ~TR ICIDAD F.: • Foi tam bém presente (J projccto de clectricidade do Pólo de 

Le itura de Esgueira, elaborado pelo Gabinete PROTEGA • Elccrrotccnia, Lda bem co mo 

a respect iva Iactura respeit ante aos honorários. no valor lotai de sessenta e oito mil 

novecentos c treze escudos . Conside rando a informação técnica prestada sobre o assunto 

e por unanimidade, foi deli berado ap rovar o mesmo e autori za r aquele pagamento . 

Mais foi deliberado, também por unanimidade. abrir concurso limitado com 

vista à execução dos respectivos trabalhos. cuja estimativa se cifra lia qua ntia de 

setece ntos e cmquenta mil esc udos. aproximada mente . 

AI. II.;J\ AC\ O DE RE~ S - l TRU:\:\riI/•.\ C \ O m : r lxo : - Foi presente um 

ped ido de Carlos Alberto dos Santos Rosa. adq uirente do lote n" 11, da Urbanização de 

Eixo, a solicitar a anu lação da cláusula de revers ão. constante da respectiva escritura de 

compra e venda, Conside rando que o prédio se encontra já em fase de conclusão, 

confor me o referido nas informações com iantes do processo , foi delibe rado. por 

unanim idade. deferi r o pedido formulado. 

«'()RNI<:C I,\l ENTOS - AOlTISICÃO [l I': MATf:RIAI. I)I\"[RSO : - Foi 

presente uma informação prestada pelo Encarregado-Geral, através da qual se dá nota dos 

materi ais que em estim ativa se tomam necessário adqu irir para o próximo ano de 1996 , 

apó s ° que foi delibe rado, por unanimidade. proceder abe rtura de concurso para oá 

efe ito. nos termos do que estabelece o Decreto-Lei n" 55/99 , de 29 de rvIarçc 

Jll:\T A DF: F"F: Gl'ESI,\ n E ()U\'[IRI~II A : - Face aos oficios 

aprese ntados pela J unta de Freguesia de Oliv ei rinha, a Câmara deliberou. por 

unan imidade, autoriza r a transferência para a mesma das quantias de trezentos e dez mil 

oitoce ntos e trinta escudos. trezentos e sessenta e cinco mil oitocentos e cinquenta e nove 

esc udos e cento e o itenta e um mil trezento s e trinta e cinco escudos, destinada s a 
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CO~ l1 patt ici par na s despesas inerentes ao abastecimc~to de água à freguesiafob ras/", Pr é-

Prim ária da, Costa do Valado e Escola n" 2 de ., e a " ame ntr,a"r:...:-" , ' , q uisic ão de eq,Ui ~
Biblioteca Local, respectivamente. ~ I 

IJRESTAC\.O DE SER" JÇOS : - Foi deliber ado, IXll"unanim idade, autorizar 

o pagamento da quantia total de cinqüenta e 0110 mil e quinhentos escudos ao Dr 
Fernando de Oliveira. referente a honorários respeitan tes ao processo de acçâo ordin . • 

n" 496/95, Interpo sta por Ângelo Rodri gues Amaro. \ 1ft ...~ vi 
, '\ P - í 0 

n URAS CL:\ ~ [)EST I "A S: - Na seqüência das "áriAs del iberações já 

tomadas relativamente às obras clandestinas levadas a efeito na Zona Industrial de 

Taboc ira por João Francisco Robalo. e considerando que na reunião de 25 de Setembro, 

último, foi concedido ao conrraventor o prazo de 15 dias para se pronunciar, não se tendo 

verificado qualquer procedimento da parte do mesmo, a Câmara del ibe rou. por 

unanimidade , ordenar a demolição das con struç ões exis tentes no local, nos termos do n" 

4, do arr' 58", do Decreto-Lei n" 445/91, de 20 de Novembro 

O l ' [ IXAS S'\ ~ IT/\R IAS : - No seguimento da deliberação tomada na 

reunião de 28 de Agosto, último, em que Albertina de Jesus foi notificada para realizar 

todas as obras no seu estabelecimento, impostas pelos técnicos da Delegação de Saúde de 
Aveiro, c considerando os argumentos apresentados pelo seu advogado, Celso Cruzeiro & 

Associados, no que refere ao não cumprimento daquel e prazo por força da imposição do 

respectivo senhorio, João Leite, a Câmara delibero u, por unanimidade, aceitar o pedido 

de prorrogação do prazo para execução das obras por mais 30 dias, dadas as razões 

apontadas e constantes da exposição apresentada . 

- Foi também presente e apreciada uma queixa sanitá ria apresentad a por 

Floripcs Lindes Oliveira contra o senhorio do apartamento onde reside, Mario Pinho 

Sind ão, pelo facto de este nào ter tomado, ate eomomcnto. as necessárias diligências por 

fo rma a resolver o problema da humidadc da sua habitação, sita na Avenida Araujo e 

Silva, n" LOS · 1° C, da Freguesia da Glória . deste Concelho. Considerando que, ap ós 

vistoria efectu eda ao local, a Administração Regiona l de Saúde confirmo u a 

insalubridad e descrita 113 quei xa, a Câmara deliberou, por unanimidade, notificar o 

reclamado, M ário Pinho Sind âo, para, no prazo de 15 dias a contar da data da 

notificação, proceder a correcção das deficiências que provocam a situação de humidade 

nas paredes do hall de entrada, nas paredes, tecto e pavimento do quarto do casal, sob 

cominação do previsto no art" 162" do Regulamento Geral das Edificações Urbanas. 
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D EI)Ó~ITOS I>E GARANTIA - RESTI'.TUICÃO: - Fac ayPedido ~ ' r ft'/ V~ 
formulado peja. Firma João Santos & Coelho, Lda., foi deliberado"p,or wlammldade,/ 

autorizar a restituição do depósito cfcctuado na Caixa Geral de Dep ósitos, no valor de,

cento e vinte e nove mil cento e nove , escudos, respeitante à empreitar ~ 

"Infraestruturas na Zona Industrial de Mamodeiro - ]" Fase" ~ r 

PAGAI\IEXTOS: - Foi presente a relação dos pagamentos efectuados pela 

Câmara \ 1unicipal no decurso do mês de Outubro, findo, cujo montante ascende a 

quatrocentos C quarenta C sete milhões setecentos e setenta e oito mil trezentos c scssf\n l~ 

e três escudos. ~(""'Í 

SllHSim o s - Fm 'os v ários pedidos fonm' l'd o s ,)ã~~, p~ 
unanimidade , atribuir os seguintes subsídios: 

- cinqüenta mil escudos à s ociedade de Recreio Artlstíca, para apoio à 
deslocação de atletas ao Campeonato Europeu de Karatedo em Helsfnquia; 

- seiscentos mil escudos ao Centro Desporti vo de S. ltemardo, como pr émio 
pela subida da equipa Sénior Masculina de Andebol à I" Divisão Nacional e manutenção 

no J" lugar da equipa Esperanças Masculina, também da I' Divisão; 

- quinhentos mil escudos à Associação Aveir ense de Vela de Cruzeiro , 

destinado a apoiar as infraestruturas do Clube; 

- trezentos mil escudos ao Futebol Cluhe do ttonsu cc...·.WI , destinado a 

comparticipar nas despesas relacionadas com a actividude do Clube; 

- um milhão de escudos ao Centro Social de Mam odetro para apoiar nas 

despesas com a realização de melhoramentos nas respectivas instalações; 

• Também por proposta do Sr. Presidente e atendendo ao pedido da Direcçâo 

do Centro S odal San ta Joan a, a Câmara deliberou, por unanimidade, conceder àquele 

Centro um subsidio dc mais oitocentos mil escudos, como reforço ao já atribuído lia 

reu nião de 6 de Novembro, corrente, considerando as dificuldades financeiras que o 

mesmo atravessa e as despesas com as obras de melhoramentos realizadas 

- Considerando também a deliberação tomada na reunião de 2 1 de Agosto, 

último, na parte respeitante à atri buição de 11m subsidio de cem mil escudos à Junta de 

Freguesia de Requeixo, foi deliberado, por unanimidade, rectificar o teor da mesma na 

parte respectiva, porquanto o subsídio se destina a ser entregue ao Grupo Cultural da 

Taipa e n ão ao Grupo Cultural e Recreativo da Taipa, como por lapso foi referido. 
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